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ANO VOCACIONAL DIOCESANO

VOCAÇÃO: VIVEI À ALTURA DO EVANGELHO DE CRISTO!

- Cantar, repetidas vezes, o refrão "Senhor, chamaste-
me..." nº 59 para o acendimento das velas do altar.  Qua-
tro jovens entram representando as vocações específi-
cas: familiar, religiosa, sacerdotal e leiga. Dois deles
acendem a vela. Os outros levam um cartaz: "Sou feliz na
minha vocação!" O cartaz é colocado em um lugar visí-
vel. Eles se retiram ou podem ajudar nas leituras e pre-
ces. Neste caso, podem ocupar o lugar dos leitores e
ficar com as vestes que estão usando.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Acolhemos
todos com alegria, para celebrarmos juntos nossa
fé como uma só família. Cantemos.

02. CANTO
Venham trabalhar na minha vinha...  nº 170
(Obs.: Na próxima edição do livro, este canto estará na
indicação mais favorável, ou seja, no Tempo Comum).

03. SAUDAÇÃO
D. (A saudação inicial pode ser cantada) Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia deste domingo convida-nos a desco-
brir um Deus cujos caminhos e pensamentos estão
acima dos caminhos e pensamentos dos homens,
quanto o céu está acima da terra. Nos sugere, em
consequência, a renúncia aos esquemas do mundo
e a conversão aos esquemas de Deus. Hoje, às
17h, os Padres, Diáconos e o nosso Bispo, Dom
Paulo, estarão na Catedral em São Mateus para a
Missa da Unidade e Bênção dos Santos Óleos.
Rezemos em comunhão.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No início desta celebração, peçamos perdão a
Deus pelas vezes que não fomos fiéis aos seus man-
damentos e o deixamos de reconhecer no irmão.
Que o Senhor nos purifique, perdoe e d'Ele apren-
damos a viver a reconciliação com os irmãos e ir-
mãs. Cantemos:
Senhor, tende piedade dos corações... nº 245
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Só uma coisa importa, diz São Paulo, viver à
altura do Evangelho de Cristo. Nessa certeza, can-
temos com alegria.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a
Deus e ao próximo, fazei que, observando o
Vosso mandamento, consigamos chegar um dia
à vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Viver a Palavra de Deus em nosso dia a dia é
uma riqueza que não tem valor. A vida com Cristo
nos garante a vida eterna. Ouçamos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Is 55,6-9

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: O Senhor está perto da pessoa que o
invoca!

SEGUNDA LEITURA: Fl 1,20c-24.27a

L.2 Leitura da Carta de Paulo aos Filipenses.

EVANGELHO: Mt 20,1-16a

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Cantemos com alegria... nº 338

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Somos convidados a descobrir um Deus cujos
caminhos e pensamentos estão acima dos caminhos
e dos pensamentos dos homens, assim como o céu
está acima da terra. Nossa adesão a Ele, sugere-
nos, em consequência, a renúncia aos esquemas
do mundo e a conversão aos esquemas de Deus.
- A primeira leitura nos motiva a voltarmos para
Deus. É um movimento que exige uma transforma-
ção radical do homem, de forma que os seus pen-
samentos e ações reflitam a lógica, as perspectivas
e os valores de Deus. Contextualizando o trecho
em questão, podemos observar que, aproxima-se
a libertação e, para muitos exilados, está perto o
momento do regresso à Terra Prometida. O tempo
do Exílio foi um tempo de angústia e de sofrimento,
mas também um tempo de amadurecimento e de
graça. Aí, Israel tomou consciência das suas falhas
e infidelidades, e descobriu que viver longe de Deus

não conduz à vida e à felicidade. Também, o tem-
po de Exílio ajudou Israel a purificar a sua noção
de Deus, da Aliança, do culto e até do significado
de ser Povo Escolhido. O apelo do profeta é um
convite ao recomeço. Nesses novos caminhos que
as vicissitudes da história vão abrir aos exilados, é
preciso que este Israel renovado pela experiência
do Exílio continue procurando o Senhor, invocan-
do-O e cultivando laços de comunhão e de proxi-
midade com Ele.
- A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de
um cristão que abraçou, de forma exemplar, a lógi-
ca de Deus. Paulo utiliza sua própria experiência
para falar da vida nova em Cristo. Ele renunciou
aos interesses pessoais e aos esquemas de egoís-
mo e de comodismo. Colocou no centro da sua
existência o Cristo com seus valores e projeto. É
uma carta afetuosa, na qual o Apóstolo agradece
aos filipenses a sua preocupação e solicitude, bem
como seu amor ao próximo. Ele exorta aos habi-
tantes de Filipos que sejam fiéis ao Evangelho, fa-
lando de si próprio, da sua situação, das suas pre-
ocupações e esperanças. Ele está consciente de que
corre riscos à vida, porém está sereno, alegre e
confiante porque a única coisa que lhe interessa é
Cristo e o seu Evangelho. Esta é a autêntica vida
para o cristão! Cristo ressuscitado é a razão de ser
e de viver do Apóstolo.
- Na perspectiva de Paulo, a morte seria bem vin-
da, não como libertação das dificuldades e das
dores que se experimentam na vida terrena, mas
como caminho direto para o encontro definitivo com
Cristo. Não se importaria caso morresse a curto
prazo, porque isso significaria a comunhão total com
Cristo. Tem um especial significado, a este propó-
sito, a conhecida frase: "para mim, viver é Cristo e
morrer é lucro". No entanto, Paulo está consciente
de que Deus pode ter outros planos. Na verdade,
não são os interesses do Apóstolo que contam, mas
os interesses de Cristo.
- O Evangelho nos diz que Deus chama à salvação
todos os homens, sem considerar a antiguidade na
fé, os créditos, as qualidades ou os comportamen-
tos anteriormente assumidos. A Deus interessa ape-
nas a forma como se acolhe o seu convite. Pede-
nos uma transformação da nossa mentalidade, de
forma que a nossa relação com Ele não seja
marcada pelo interesse, mas pelo amor e pela
gratuidade. Jesus continua a instruir os discípulos,
a fim de que eles compreendam a realidade do
Reino e, após sua partida, eles possam dar teste-
munho.



- Assim, vemos que a parábola se refere a um dono
de uma vinha que, ao romper da manhã, dirigiu-se
à praça, chamou os seus "clientes" para trabalhar
na sua vinha e ajusta com eles o preço habitual: um
denário. A quantidade de trabalho na vinha fez com
que ele voltasse à praça outras vezes e trouxesse,
de cada vez, novas levas de trabalhadores. O tra-
balho decorreu sem incidentes, até ao final do dia.
Ao anoitecer, os trabalhadores foram chamados
diante do senhor, a fim de receberem a paga do
trabalho. O dono da vinha cumpre as suas obriga-
ções para com aqueles que trabalham com ele desde
o início. Não poderá ser bondoso e misericordioso
para com aqueles que só chegam no fim? Isso em
nada deveria afetar os outros. Jesus mostra, com
essa parábola, que o amor de Deus se derrama
sobre todos os seus filhos, sem exceção. Para Deus,
não é decisiva a hora a que se respondeu ao seu
apelo. Mas, o que é decisivo é que se tenha res-
pondido ao convite para trabalhar na vinha do Rei-
no com o coração sincero, fiel e livre. A parábola
convida-nos a perceber que nosso Deus oferece
gratuitamente a salvação a todos. Como membros
dessa Igreja peregrina, não devemos fazer o bem
em vista de uma recompensa. Toda ação
evangelizadora deve ser fruto do nosso encontro
pessoal e comunitário com o Senhor que nos ga-
rante a felicidade e a vida verdadeira e eterna.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos a nossa fé: Creio em
Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, aqui reunidos para recordar os
benefícios de Deus, roguemos que Ele inspire os
nossos pedidos e os acolha em sua bondade e mi-
sericórdia. Respondamos a cada invocação: Se-
nhor, escutai a nossa prece!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, nosso
Bispo Dom Paulo e todo clero, para que, fortaleci-
dos com a graça de Deus possam conduzir com
amor paternal todo povo confiado a seus cuida-
dos, roguemos ao Senhor.
L.2 Pelos governantes e seus auxiliares, para que
governem à luz do Evangelho e busquem a sabe-
doria divina no cuidado para o bem comum, ro-
guemos ao Senhor.
L.1 Por todos os viajantes, pelos prisioneiros e pelos
enfermos, para que não se sintam abandonados por
Deus, mas saibam aproveitar esse momento como
crescimento espiritual, roguemos ao Senhor.

L.2 Para que nossa Comunidade reunida na fé e
devoção, no amor e temor de Deus, suplique sem-
pre ao Senhor que envie mais operários, vocações
santas, para servir o Reino, roguemos ao Senhor.
L.1 Amanhã, dia 21, celebraremos a festa do glo-
rioso São Mateus, nosso Padroeiro Diocesano. Que
mediante a sua intercessão, possamos caminhar uni-
dos, com o firme propósito de alcançar as graças e
bênçãos que vêm de Deus, roguemos ao Senhor.
D. Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de
Vossa Igreja, para que recebam por Vossa miseri-
córdia o que por nossos méritos não ousamos es-
perar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
- Enquanto se lê, alguns trabalhadores entram com car-
tazes com suas profissões. É bom ler os cartazes para que
o povo reze em comunhão.
C. O Senhor nos deu muitos dons. Cada vocação
colocada a serviço do Reino o edifica e promove a
vida, pois ela é dom e compromisso. Ser discípulo
missioniário e buscar viver e expressar a bondade
de Deus onde vivemos, no trabalho que exerce-
mos e na comunidade que participamos. Os frutos
de nossa participação no Reino agora entregamos
simbolizados nas ofertas e no dízimo que partilha-
mos. Cantemos:
Eu te ofereço o meu viver... nº 428 ou Trabalho
de um operário... nº 470

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. O Salmo 118 (117) louva a Deus por sua mise-
ricórdia sem fim. Ele recorda uma antiga festa das
tendas na qual o povo canta em procissão para o
templo. Este canto mostra que Deus concede ao
povo vitória e renova sua esperança de libertação.
Cantemos.
- Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino das Comu-
nidades, p.151, ed. 14, 2007. Melodia do canto nº 823
do Livro de Cantos.
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
fim! / Diga o povo de Israel: Que seu amor é sem
fim! / Digam já seus sacerdotes: Que seu amor é
sem fim! / Digam todos que o temem: Que seu
amor é sem fim!
2) Invoqueio-o na aflição: Eis que o Senhor me
ouviu! / O Senhor está comigo: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / Vencerei meus inimigos, Eis que
o Senhor me ouviu! / É melhor confiar nele, Eis
que o Senhor me ouviu!
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3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor procla-
mar! / Castigou-me, mas livrou-me, Pra seu amor
proclamar! / Do triunfo abri-me as portas, Pra
seu amor proclamar! / E entrarão vencedores,
Pra seu amor proclamar!
4) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos bendi-
zemos! / Vem em nome do Senhor, Nós todos vos
bendizemos! / O Senhor, sim, que é Deus, Nós
todos vos bendizemos! / O Senhor nos ilumina,
Nós todos vos bendizemos! /
5) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
fim! / Deus é bom, rendei-lhe graças, Que seu
amor é sem fim!
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à palavra do Salvador e formado
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai
Nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia, não faremos o
abraço da paz. A equipe pode rezar a oração
pela paz de São Francisco de Assis ou outra.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem n'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o

sacrário. Guardar um instante de silêncio.
Vem comigo à minha mesa... nº 640 ou Venham
celebrar a vida... nº 642

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais
com a Vossa Palavra, sinal de Vosso Reino em
nosso meio. Que por Ela, possamos colher os
frutos da redenção na liturgia e na vida. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Amanhã, dia 21/09, a Missa da Festa de São
Mateus será às 09h. Transmissão: Canal da
Diocese no YouTube, Rádio Kairós e Página da
Diocese no Facebook.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. A paz de Deus, que supera todo entendimento,
guarde nossos corações e mentes no conhecimen-
to e no amor de Deus, e de seu Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo. T. Amém.
D. Abençoe-nos o Deus Todo-poderoso e cheio
de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Aceitando o convite do Senhor para  o trabalho
espontâneo em Seu Reino, ide em paz e o Senhor
vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
São Mateus, São Mateus... nº 1.044

Leituras para a Semana
2ª Festa do Apóstolo São Mateus - Ef 4,1-7.11-13 / Sl
18(19A) / Mt 9,9-13
3ª Pr 21,1-6.10-13 / Sl 118(119) / Lc 8,19-21
4ª Pr 30,5-9 / Sl 118(119) / Lc 9,1-6
5ª Ecl 1,2-11 / Sl 89(90) / Lc 9,7-9
6ª Ecl 3,1-11 / Sl 143(144) / Lc 9,18-22
Sáb.: Ecl 11,9–12,8 / Sl 89(90) / Lc 9,43b-45


